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    1. INTRODUÇÃO




    O crescimento da população mundial exige estoques cada vez mais significativos de alimentos. A produtividade das espécies agronômicas depende do uso de fertilizantes químicos de grande custo e impacto ambiental. Algumas estratégias biotecnológicas podem contribuir para a redução desses impactos, principalmente o uso de biofertilizantes e entre estes, o uso de bactérias promotoras de crescimento vegetal (BPCV) como inoculantes agrícolas (Goswami et al., 2016a). Para a produção de inoculantes uma estratégia é o isolamento bacteriano a partir do solo, de resíduos produzidos pela pecuária, suinocultura e avicultura, entre outros substratos (Maciel et al., 2020).




    O Brasil é o terceiro maior criador de frangos do mundo (Embrapa, 2021). A avicultura é uma atividade produtora de grande quantidade de resíduos e, um dos principais é a cama de aviário, entretanto, pode ser reutilizado também na agricultura.




    A cama de aviário constitui todo o material distribuído em um galpão para servir de leito aos animais acolhendo excreções, restos de ração e penas (Avila et al., 1992). Basicamente, a cama é composta de resíduos do beneficiamento industrial da madeira como cavacos, maravalha, serragem e pó de lixadeira. Além do uso como forração de granjas, também tem sido amplamente usado como biofertilizante agrícola, aumentando a sua importância econômica.




    O isolamento de bactérias com interesse agronômico vem ganhando espaços nos estudos biotecnológicos, pois muitas das bactérias que são utilizadas para a obtenção de inoculantes, estão dispostas em matérias primas de fácil acesso. Bactérias de vários gêneros são responsáveis por promover o crescimento vegetal de culturas agronômicas e muitas vezes não estão disponíveis no solo onde as plantas são cultivadas. Por isso se faz necessário à inoculação das mesmas nas plantas desde antes do plantio e também no próprio solo.




    As bactérias que são inoculadas em plantas auxiliam no desenvolvimento vegetal, com a fixação biológica de nitrogênio, solubilização de fosfato, produção de ácido indol-acético. Esses processos são importantes para o desenvolvimento da planta, quando realizados com sucesso, a planta tende a produzir maior biomassa (Santos et al., 2019).




    Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo isolar, identificar e caracterizar bactérias fixadoras de nitrogênio, avaliar a capacidade de solubilização de fosfato e produção de ácido indol-3-acético, com potencial de uso biotecnológico, através da cama de aviário. Bem como a avalição da utilização desses isolados no crescimento vegetal da braquiária Uroclhoa ruziziensis.


  




  

    2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA




    2.1 CAMA DE AVIÁRIO




    A produção de frangos no Brasil se iniciou com a criação de animais pelas famílias de pequenos produtores onde os frangos chamados de “caipira” eram o que mais se produzia, principalmente para abastecer a demanda da própria família, assim como a produção de outros alimentos. As primeiras criações desses animais com fins comerciais ocorreram na região sudeste do país, em meados de 1930, com a chegada dos imigrantes de origem japonesa (Zen et al., 2015). A avicultura no Brasil se tornou com o passar dos anos uma das atividades do agronegócio e representa uma fatia considerável do produto interno bruto brasileiro nos últimos anos (Coelho et al., 2021). A atividade se desenvolveu muito rapidamente nas últimas




    três décadas colocando o Brasil como maior exportador e o terceiro maior produtor de frango de corte (Embrapa, 2021).




    Esse desenvolvimento foi alicerçado nos avanços obtidos no melhoramento genético, nutrição, sanidade, manejo, biossegurança, instalação, assistência técnica e equipamentos (Zen et al., 2015). Denomina-se cama todo o material distribuído em um galpão para servir de leito aos animais. Mais especificamente chamam-se de cama de frango, o material que, permanecendo no piso de uma instalação avícola irá receber excreções, restos de ração e penas (Avila et al., 1992). Resíduos do beneficiamento industrial da madeira como cavacos, maravalha, serragem e pó de lixadeira compõem a material base para a cama de aviário. Há tentativas de substituição destes materiais por novos métodos e tecnologias. Alternativas de materiais para composição da cama de frango são restos de culturas como soja e milho, casca de arroz e amendoim, resíduos de madeira quimicamente beneficiada, feno. O uso pelo produtor depende de vários fatores como disponibilidade, custo e indicação técnica entre outros (Avila et al., 1992; Cursos CPT, 2020)




    A cama de aviário tem uma série de funções importantes, tais como ser altamente absorvente, favorecendo a retenção da água das excretas; diluição das excretas, reduzindo o contato das aves com esta fonte de contaminação; isolamento das aves, especialmente quando jovens, do frio induzido pelo piso; proteção as aves do contato com uma superfície dura e desconfortável. Deste modo, a escolha de um material adequado para a cama é fundamental (Melo, 2018).




    A cama de aviário é um fertilizante rico em fonte de Ca, C, P, Mg, N, K, Fe, N, Cu, Mn e Zn, S além de se apresentar com um pH levemente alcalino que pode apresentar variação nos teores de cada um dos elementos de sua composição bem como a seu teor de umidade (Valadão et al., 2011) (Tabela 1). Por ter essa diversidade de composição, a cama de aviário é um fertilizante completo em nutrientes minerais, apreciável na agricultura, em diversas culturas, mas é preciso que seja utilizado de maneira sustentável, para que além de aumentar a produção, esse fertilizante não se torne um poluente (Correa and Miele, 2011).




    Tabela 1. Caracterização química da cama de frango utilizada nos sistemas de manejo
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            Composição base seca (110ºC)




            Cama de frango
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            pH em CaCl8 0,001 mol L-1
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            Carbono total (g kg-1)
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            233,3
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            2.274,9
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